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UFFS participa de pesquisa sobre

imigrantes nas regiões de fronteira

t Chapecó - A UFFS recebeu na

manhã desta terça-feira (27) três pes

quisadores da Pontifícia Universidade

Católica de Minas Gerais - PUC Mi
nas, integrantes do Grupo de Estudos

de Distribuição Especial da População

(Gedep). O grupo está em Chapecó

para uma pesquisa de campo sobre

imigrantes haitianos e senegaleses que

vivem na cidade.

De acordo com o professor coorde

nador da pesquisa, Duval Fernandes,

o estudo é parte integrante do Projeto

Migrações Fronteiriças do Brasil - MT

Brasil, do Ministério do Trabalho e do

Ministério da Justiça, que está sendo

implementado pelo Centro Interna

cional de Desenvolvimento de Polí

ticas Migratórias (ICMPD), entidade

da União Européia, sediada em Viena.

"O projeto é composto por várias ati

vidades, como pesquisa nas regiões de

fronteira e capacitação de pessoal. O

grande objetivo é a criação de políticas

públicas para atendimento dos imi

grantes nas regiões de fronteiras. Essas

políticas vão desde a parte social até a

desburocratização para a regularização

de documentos. Pretende-se, também,

capacitar servidores públicos que têm

contato direto com os imigrantes", frisa

Fernandes.

De acordo com Fernandes, a idéia

da pesquisa de campo conduzida por

ele é traçar um quadro completo da

situação dos imigrantes recentes (de

2012 até hoje) na região Sul do Brasil e

em São Paulo (SP). A intenção é saber

como está sendo a inserção deles nas

comunidades onde escolheram viver.

"A pesquisa já foi realizada nas cidades

de Criciúma (SC), Bento Gonçalves e

Caxias do Sul (RS). Nesses municípios

entrevistamos os próprios imigrantes e

o espectro de pessoas que estão em rela

ção direta com eles: ouvimos as autori

dades públicas locais, como as ligadas à

assistência social, à saúde e à educação;

órgãos que apoiam os imigrantes; e

empresários. Nesta semana estamos em

Chapecó e em março continuaremos o

trabalho em São Paulo (SP)."

Na UFFS, o tema da conversa foi

o ProHaiti, que atualmente possibilita

que 35 haitianos cursem uma gradua
ção na Universidade. Os pesquisadores

conversaram com acadêmicos haitia

nos e também com a Reitoria.

CONSTATAÇÕES
"Atualmente a população de imi

grantes haitianos, por exemplo, chega

a 50 mil em todo país e o que tem cha

mado a atenção é que eles se sentem

muito bem no Brasil. Isso se dá, prin

cipalmente, em relação à documen

tação de imigrantes regulares, que é o

grande diferencial. Essas pessoas não

são imigrantes inaugurais. Elas vêm de

países com tradição migratória. Então,

o fato de o Brasil trabalhar pela legali

zação dos imigrantes, os faz, também,

ter uma visão positiva do país", afirma

Fernandes.

A agenda do Grupo de Pesquisa em

Chapecó segue até o dia 29 de janeiro.

O levantamento dos dados deve ser fi

nalizado em junho deste ano.


